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A Síndrome de Schiff-Sherrington em equinos é uma patologia rara nos animais equestres, contudo, 

apresenta  um grande impacto nos pacientes pois é causada por uma lesão no segmento medular 

toracolombar. É uma patologia motivada por um trauma grave na medula espinhal ou devido às 

doenças do disco intervertebral. Contudo, as doenças que têm o  disco intervertebral acometido vem 

sendo utilizado o tratamento com as células tronco como forma de protocolo medicinal. Nesse 

contexto, essa pesquisa tem como objetivo abordar o tratamento com células tronco na Síndrome de 

Schiff-Sherrington em equinos. Esse trabalho foi executado a partir de análises dos artigos 

disponíveis nas revistas Brazilian Journal of Animal and Environmental Reserch, Latin American 

Jouurnal of Development, Equine Veterinary Education, Josif IFSULDEMINAS, Arquivo Brasileiro 

de Medicina Veterinária e Zootecnia e os Repositórios de Campo Real, UNESP  e da FAEF optando 

por publicações entre 2021 a 2025 utilizando-se de palavras chaves como: “regeneração tecidual”, 

“Schiff-Sherrington”, “neuroanatomia”, “terapia celular” e “fratura vertebral”. A síndrome de Schiff-

Sherrington tem como base anatômica as células da borda (neurônios que atuam como moduladores 

da sensibilidade) que perdem o seu impulso sem conseguir com que ocorra movimentação normal de 

relaxamento do membro. Assim, os sinais clínicos que o  paciente pode apresentar inclui rigidez 

extensora dos membros torácicos, bruxismo, taquicardia, taquipneia, febre leve, paresia ou plegia, 

reflexo menor e diminuição do tônus muscular. O diagnóstico dessa patologia fundamenta-se na 

avaliação clínica, anamnese, sinais clínicos, hemograma, bioquímico e com os resultados de exames 

neurológicos e de imagem (ultrassom transretal da pelve, sacro e junção lombossacral como também, 

radiografias da pelve e ambas articulações coxofemoral) para fechar o diagnóstico. O protocolo 

terapêutico pode ocorrer pela estabilização conservativa (com a utilização de flunixina-meglumina, 

xilazina e levometadona), regenerativa(utilização de células tronco), cirúrgica (com a estabilização 

vertebral com o auxílio de parafusos pediculares poliaxiais)  ou a eutanásia no animal acometido. 

Contudo, a medicina regenerativa vem atuando como forma de conservar o membro acometido, 

através da utilização de células tronco no tratamento de outras patologias dos discos intervertebrais. 

As células troncos mesenquimais são definidas como células primordiais, devido  sua capacidade de 

autorrenovação, potencial anti-inflamatório e sua funcionalidade em originar outras células. O uso 

das células tronco mesenquimais em estudos in vitro apontam o potencial de prevenção da dor 

discogênica, contudo sua proficiência em casos in vivo apresenta uma lacuna científica devido à 

escassez de artigos de alto nível apresentando apenas três artigos comparando os efeitos das células 

troncos in vivo. Portanto, a Síndrome de Schiff-Sherrington envolve mecanismos neuroanatômicos e 

neurofisiológicos individuais, contudo, técnicas regenerativas podem auxiliar no prognóstico 

favorável dessa patologia se caso mais estudos forem voltados para a medicina regenerativa desses 

cavalos. 
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